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Em 26 de agosto de 2002, o padre Ed-
mund Leising se reuniu com várias lideran-
ças da Cidade de Deus que desejam fazer 
algo de bom em relação as crianças e a ju-
ventude da comunidade. Assim nascia a As-
sociação Semente da Vida (ASVI), que tem 
como obje� vo principal o desenvolvimento 
humano e social na Cidade de Deus, através 
de três eixos: educação, cultura e comunica-
ção para crianças e adolescentes educando 
cidadãos para o futuro.

Hoje quem está à frente da Ins� tuição, 
como presidente, é a Maria do Socorro Melo 
Brandão, que nos explicou a trajetória vitorio-
sa da ASVI, que comemora neste mês de agos-
to a sua maioridade (21 anos de existência).   

Perguntamos para a Maria do Socorro o 
que mo� vou a criação da ASVI?  

“O mo� vo principal para a sua fundação 
foi começar a trabalhar com mulheres, que 
� nham fi lhos em idade escolar e estavam 
em estado vulnerável. A par� r do grupo cria-
do foi dado início a um trabalho com essas 
mulheres na área da geração de renda, com 
obje� vo de que aprendessem uma técnica 
que pudesse gerar alguma renda para a sua 
família”.

E também perguntamos a ela quais fo-
ram as principais conquistas da ASVI nos úl-
� mos anos?

“A par� r de 2006 iden� fi camos que as 
crianças e adolescentes também � nham 

uma grande necessidade de ter a� vidades 
que complementassem o seu horário após 
a escola.

O único projeto que era oferecido na 
época era o REFORÇO ESCOLAR que hoje é 
chamado de REIZINHO que oferece alfabe� -
zação para crianças que estão no primeiro e 
segundo ano escolar.

Logo depois, foi iniciado o Projeto REI 
para crianças de 9 a 11 anos oferecendo a� vi-
dades diárias, mais tarde esse projeto se des-
dobrou para o REI 2 que passou a preparar os 
adolescentes para o mercado de trabalho.

Hoje além dos projetos REIZINHO, REI 1, 
REI 2 temos também o projeto dos monito-
res que prepara o jovem e o encaminha para 
Jovem Aprendiz.

Já � vemos outros projetos voltados es-
pecifi camente para jovens preparando-os 
para o mercado de trabalho, e hoje temos 
vários exemplos de jovens que saíram da 
ins� tuição e se tornaram jovens aprendi-
zes, como também recebemos hoje, muitos 
fi lhos de crianças e jovens que já passaram 
pelo projeto.

E através da fala desses pais, vemos o 
quanto a formação através projetos foi im-
portante para eles”. 

Nesse mês do aniversário a Ins� tuição 
con� nua a manter suas a� vidades, mesmo 
com parcos recursos, mas com muito apoio 
de amigos, que também apoiaram na com-
pra da sede própria e na transformação na 

vida de muitas crianças e adolescentes, rea-
lizando seus sonhos.  

Muitos dos jovens que passaram pela 
ASVI servem de exemplo para os que fre-
quentam hoje a en� dade, pois mantém um 
vínculo afe� vo e quando visitam a ins� tui-
ção relatam a importância da experiência 
ocorrida ali para suas vidas. 

Um exemplo é o educador Samuel, que 
par� cipou de um projeto para jovens, e hoje 
é educador de Informá� ca. Ao aprofundar sua 
formação começou também a dar aulas de ro-
bó� ca, uma grande novidade na comunidade 
da Cidade de Deus. Atualmente ele trabalha 
como programador no mercado de trabalho 
formal e con� nua sendo o educador dos ado-
lescentes da ASVI.

O conjunto de a� vidades realizadas pela 
en� dade ao longo dos seus 21 anos é bas-
tante diversifi cado, algumas � veram des-
con� nuidade como ginás� ca olímpica ou 
capoeira, mas outras con� nuam sendo ofe-
recidas como: leitura, dança, teatro, auto-
cuidado, sustentabilidade, projeto de vida, 
inglês, robó� ca, informá� ca e mantém uma 
parceria com o SESI CIDADANIA, que ofere-
ce Jiu Jitsu e vôlei.  

A Associação Semente da Vida da Cidade 
de Deus funciona hoje nos seguintes ende-
reços:  na Travessa Mesopotâmia nº 32 e 
Rua Israel nº 129. As suas a� vidades podem 
ser seguidas nas redes sociais através do ins-
tagram (h� ps://www.instagram.com/asvi-
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Encontro das crianças e jovens que parti cipam das ati vidades da ASVI

Marcelo 
Sant'Ana Lemos

cdd/) e também no site: h� p://www.asvi-
cdd.org.br/ onde podem ser acompanhadas 
as novidades que ocorrem nessa en� dade.

Maria do Socorro e seus colaboradores 
ajudam as crianças e adolescentes da Cidade 
de Deus a terem sonhos, dando ferramentas 
para isso, e por isso conseguem as forças ne-
cessárias para seguirem nessa missão.

A presidente nos deixou ao fi nal da nossa 
conversa uma mensagem para os colabora-
dores e as famílias da Cidade de Deus:  “Nos-
sa gra� dão a todos e todas que acreditam e 
colaboram para que a ASVI CDD realize um 
trabalho de excelência junto as crianças e 
adolescentes.

Que possamos contribuir com a comuni-
dade da Cidade de Deus ainda durante mui-
tos anos”. 

Nós que conhecemos o trabalho da ASVI 
e ajudamos em algumas ocasiões apoiando 
o trabalho deles dentro da Cidade de Deus 
desejamos que con� nuem esse maravilhoso 
trabalho, fabricando sonhos para as crianças 
e adolescentes da comunidade. 

Ontem infelizmente os sonhos de Thiago 
Menezes Faus� no, adolescente morador da 
Cidade de Deus, de 13 anos, foi brutalmente 
interrompido por 5 balas assassinas dadas 
por policiais da PM do Rio de Janeiro! Nossos 
pêsames a família e esperamos a jus� ça seja 
feita para que novos sonhos das crianças e 
adolescentes da comunidade não sejam in-
terrompidos.  

Aluna Jhennyfer, da ASVI, parti cipando no evento Big Show

Maria do Socorro, Presidente da ASVI

Luiz Claudio 
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A lutadora de luta livre de 17 anos 
Esmeralda Stella, moradora da Colônia, 
da equipe Pitbull, do professor Alex 
Pitbull, como é conhecido, segue 

Esmeralda Stella é 
campeã em São Paulo

fazendo história. No dia 16 de julho 
participou do evento ADCC Open de São 
Paulo, na categoria juvenil avançada 
55 kg, onde se sagrou campeã. Ela 
participou também da categoria adulto 
intermediário 60 kg, e conquistou o 3o

lugar. 
Contato – Instagram: _esmeraldastella_

Leia no site do JAAJ
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Vila Autódromo: ‘existe, 
resiste e reexiste’

AMPVA COMUNIDADE VILA AUTÓDROMO 
BEM VINDOS - BIENVENIDOS - WELCOME

ANTES DAS REMOÇÕES
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BEFORE THE EVICTIONS
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Marcelle Souza*

Os indicadores da fome e da insegurança alimentar no 
Brasil vêm apresentando uma piora signifi ca� va nos úl� -
mos anos. O cenário traz uma grande preocupação, pois, 
de acordo com pesquisas recentes da Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricio-
nal, seis em cada dez domicílios não conseguem manter 
acesso à alimentação adequada diária para suprir suas ne-
cessidades básicas nutricionais.

Pensar as cidades para serem produtoras de alimento 
e bem-estar para as populações, levando em consideração 
as questões sociais, culturais e ambientais dos territórios 
torna-se um dos maiores desafi os de nossa atualidade. 
Além disso, produzir de forma sustentável nossos alimen-
tos, de maneira a preservar e proteger o meio ambiente, 
mostra-se essencial no avanço da agricultura urbana.

Dentre as inicia� vas que vêm buscando solucionar 
esse desafi o, cito como exemplo bem-sucedido o cole� vo 
Quintais Produ� vos da Colônia, do território da Colônia 
Juliano Moreira. Formado por agricultores de diversas 
idades, em sua maioria mulheres, são guardiões da sa-
piência das ervas, plan� o e cuidados diversos com o solo, 
assim como eram os antepassados que viveram nessa 
região de tradição agrícola, conhecida no passado como 
Sertão Carioca. 

Quintais Produtivos da Colônia:
agroecologia, produção em rede e a busca por 

bem-estar na Colônia Juliano Moreira

Esse cole� vo reproduz em pequenos quintais sistemas 
produ� vos sustentáveis que garantem a alimentação sau-
dável e a geração de renda para essas famílias por meio 
da venda dos produtos em feiras agroecológicas. Respei-
tam a terra, produzem em rede e de maneira harmônica 
permanecem resis� ndo ao modo de produção mecaniza-
do e em larga escala, priorizando o respeito à diversidade, 

Grupo dos agricultores do coleti vo Quintais Produti vos da Colônia

Barraca dos Quintais Produti vos da Colônia, 
na Avenida Adauto Botelho, 

todas quartas-feiras, Colônia Juliano Moreira

o� mizando os recursos disponíveis e valorizando assim os 
saberes locais. A devolu� va disso é a sanidade e preser-
vação das caracterís� cas do meio ambiente nessa comu-
nidade.

*Engenheira ambiental, especialista em Gestão 
de Projetos Ambientais, educadora popular 

e pesquisadora de Tecnologias Sociais

Juliana Evangelista, conhecida como Juju, tem 40 anos, 
nascida e criada na Cidade de Deus, é formada em Relações 
Internacionais e militante do Par� do dos Trabalhadores. 

Seu interesse pelas artes vem desde a adolescência, 
quando começou fazendo teatro como terapia, pois a aju-
dava na concentração, e dança, que sempre fez parte de sua 
vida. Evangelista exerce sua militância na comunidade onde 
mora, e faz um lindo trabalho empoderando mulheres pe-
riféricas por meio da beleza , o que a torna uma referência. 

Quando o assunto se refere a sonhos, Juju diz que é 
muito di� cil falar a respeito, pois apenas o fato de transmi-
� r uma mensagem, ajudar e inspirar outras mulheres já faz 
com que ela se sinta realizada e com a missão cumprida. 

Em 2015, Evangelista recebeu uma premiação por João 
Mendes de Jesus, em virtude de sua atuação no cole� vo 
Embaixada da Luva, e pela Secretaria Estadual de Cultura e 
Economia Cria� va do Rio de Janeiro, pela sua a� vidade na 
Agência Nacional e Internacional de Imprensa da OAB. 

No dia 9 de agosto de 2023, Juju assumiu a cadeira Iden-

Cíntia Travassos 
Produtora

� dade Afro-Brasileira no Conselho Municipal de Polí� ca Cul-
tural da Cidade do Rio de Janeiro. 

Para conhecer mais sobre o seu trabalho, realizado por 
meio dos movimentos populares, de empoderamento femi-
nino e desenvolvimento da juventude preta periférica, bas-
ta acompanhá-la pelo Instagram @petricinha.

Juliana Evangelista 
é para lutar

Juju com Edson Santos (Presidente da Comissão de Cultura 
da Cãmara Municipal do RJ) e Marcelo Calero (Secretário 

Municipal de Cultura do RJ) na cerimônia de sua posse 
da cadeira de Identi dade Afro Brasileira

Roda de conversa sobre saúde mental pós pandemia 
no CRJ da Cidade de Deus com Juju Evangelista

& FACEBOOK& FACEBOOK
Jornal Abaixo Assinado de Jacarepaguá



8JAAJ •  Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá

Yakaré Upá Guá 
Textos e fotos Professor Val Costa

Centro Unifi cado Profi ssional:
uma Universidade à frente de seu tempo

O bairro da Praça Seca foi o local escolhido 
pela Profª. Dra. Amélia Lacombe para receber 
uma experiência inovadora de aprendizagem 
no Ensino Superior: o Centro Unifi cado Profi s-
sional (CUP). O famoso casarão localizado na 
Rua Albano, número 319, abrigou três cursos: 
Letras Jornalismo e Turismo. 

As a� vidades do CUP � veram início em 
julho de 1974, quando a professora Amélia 
deixou a Pon� � cia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio) para fundar essa 
ins� tuição de ensino em uma localidade que, 
mesmo estando enquadrada pelo Decreto nº 
322/76 como Área Residencial, possuía ainda 
muitas caracterís� cas rurais. 

O corpo docente era formado por jovens 
professores que estavam concluindo o mestra-
do e o doutorado. Esses profi ssionais não rece-
biam por hora-aula, mas por uma carga horária 

fi xa de trabalho mensal realizada na ins� tuição. 
Diferentemente da maior parte das faculdades 
privadas, exis� a um forte es� mulo ao desenvol-
vimento de pesquisas, que eram realizadas nos 
modernos laboratórios do casarão. 

O Centro Unifi cado Profi ssional possuía 
alunos de diversas localidades do Estado do 
Rio de Janeiro. Vinha gente da Baixada Flu-
minense, da Zona Norte, da Zona Oeste e da 
Zona Sul. Em um período de forte persegui-
ção aos estudantes e aos professores univer-
sitários, o CUP era uma espécie de “oásis” do 
livre pensamento e da democracia. 

Em 1982, o Centro Unifi cado Profi ssional 
se associou à Faculdade Brasileiro de Almei-
da, em Ipanema, criando a Faculdade da Ci-
dade. Dez anos depois, a Faculdade da Cidade 
incorporou a Faculdade de Administração e 
Ciências Contábeis São Paulo Apóstolo, no 

Casarão da Rua Albano que abrigou o Centro Unifi cado Profi ssional
Méier, e a Faculdade da Lagoa, cons� tuindo 
a Sociedade Educacional São Paulo Apóstolo. 
Em 2011, já com o nome de UniverCidade, a 
ins� tuição foi comprada pelo  grupo Galileo 

Educacional. Em 2014, ela foi descredenciada 
pelo Ministério da Educação e, em 2016, a Jus-
� ça do Rio de Janeiro decretou a falência do 
grupo Galileo.

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

O território da Gardênia Azul faz parte do 
que já foi um dia o Engenho D’Água de Jaca-
repaguá. Ele pertenceu a diferentes donos ao 
longo de mais ou menos três séculos - todos 
eles pertencentes à família Correia de Sá. No 
século XIX, o então proprietário das terras, o 
sexto Visconde de Asseca José Maria Correia 
de Sá, que passava por sérios problemas fi nan-
ceiros, decidiu vender a propriedade ao Co-
mendador Francisco Pinto da Fonseca (pai do 
Barão da Taquara).

Em meados dos anos 1950, ele constava 
como sendo de propriedade de José Padilha 
Coimbra, empresário rico e com bens espa-
lhados por toda a cidade. Em 1953, ele resolve 
lotear sua fazenda, criando o Parque Gardê-
nia Azul (planta que cul� vava à larga em sua 
propriedade). Tão logo foi aprovado, o projeto 
do loteamento Gardênia Azul começou a ser 
anunciado nas páginas dos jornais em 1954. 

Carolina Zuccarelli Soares apresenta um im-
portante aspecto da história de ocupação do 
território em sua dissertação sobre “as diferen-
tes estratégias de  escolarização u� lizadas por 
famílias de segmentos populares na Gardênia 
Azul”, lembrando que nos primeiros anos, “o 
pedreiro Severo Silveira Maciel construiu gran-
de parte das casas na região tornando-se, pos-
teriormente, líder comunitário” (p. 53) 

Num verbete sobre o bairro que corre por 
diversos sites na internet é comum encontrar-
mos a versão de que a implantação do seu “nú-
cleo” - ou seja, a concre� zação do loteamento 
- teria se dado nos anos 60. Mas a história não 
foi bem essa. A ocupação do território já havia 
sido iniciada poucos anos depois da aprovação 
do projeto nos anos 50. Mas, é certo que tudo 
era muito difícil nos primeiros anos de con-
solidação do bairro. Sintomá� ca era a forma 

Leonardo Soares dos Santos
Professor de História e membro do IHBAJA

A  História da ocupação de Gardênia Azul: anos 1950
como o bairro de 
Gardênia Azul 
era retratado 
nas poucas ve-
zes que estam-
pavam alguma 
nota nas páginas 
da imprensa ca-
rioca. O território 
aparecia muito 
associado a um 
local perigoso, 
violento, vicioso 
e refúgio de criminosos.

Em oito de agosto de 1955, o Diário da 
Noite estampava na página 10 a notícia de 
um sério confl ito entre vizinhos no “Parque 
Gardênia Azul”, ocasionando um “ferimento 
penetrante no occipto-frontal” de Carlos Cha-
gas Alvaro, na época com 25 anos. Segundo 
a reportagem, Carlos morava na “quadra 13, 
lote 10”. A contenda com os seus vizinhos An-
tonio Ribeiro de Oliveira e Domingos Lopes de 
Oliveira, teria sido mo� vada por “uns cen� me-
tros de terra”. Assim, no “auge da discussão, 
os dois, empunhando foice e enxada, respec-
� vamente, o agrediram, após o que Antonio 
conseguiu fugir, sendo o outro detido pela 
guarnição da Patrulha 5”.

Ainda no fi nal da década de 50 pululavam 
pelo no� ciário carioca dando conta da ocor-
rência desses fatos. Em cinco abril de 1958, o 
Últi ma Hora no� ciava a morte a foiçadas de 
“Cachaça”, apelido do operário Jocelino Go-
mes de Sousa. Eis o que relatava a reportagem 
“Aba� do a Foice no Parque Gardênia Azul”:

Seriam pouco mais de zero hora de sex-
ta-feira quando o operário Rubem Silva (Rua 
“D”, sem número, Parque Gardênia Azul) ou-

viu forte discussão entre duas vozes masculi-
nas e a seguir um baque surdo de algo caído. 
Mas como fôsse tarde e o lugar abandonado 
de policiais, foi dormir. Pouco depois era acor-
dado pelo Comissário Nogueira Guedes, do 
26º Distrito, que investi gava o assassinato de 
Jocelino Gomes de Sousa, vulgo “Cachaça”, 
operário, casado, morador à Estrada da Água, 
45. Segundo fi cou apurado a víti ma havia sido 
assassinada possivelmente a golpes de foice, 
pois apresentava dois profundos ferimentos 
na cabeça e pescoço. Ninguém que pudesse 
dar informações pelas redondezas, afora a tes-
temunha já citada. O corpo fóra achado pelo 
motorista de praça Maurício Cesar de Andrade 
(Conselheiro Rubens de Melo, 581, Jacarepa-
guá), quando voltava da residência de um fre-
guês. Foi pedido o auxílio da perícia e da Polícia 
Técnica, tendo comparecido por esta últi ma, o 
Deteti ve Nielsen Kauff man. O autor do homicí-
dio é inteiramente desconhecido (p. 8). 

Mas para o que nos interessa aqui, muito 
mais importante do que analisar a associação 
que a imprensa faz da região como um espaço 
perigoso, é observar que muitas das pessoas 
citadas nas reportagens já moravam na região. 
A briga envolvendo Antonio Ribeiro e seus vi-

zinhos em 1955, o assassinato de Jocelino em 
1958, as testemunhas arroladas - todos eles 
moravam em Gardenia Azul, num determinado 
lote, inserido numa quadra e rua. O loteamento 
já estava sendo ocupado desde então. Porém, 
era uma ocupação precária em seu conjunto. As 
condições de vida na região eram di� ceis.

Diante de tantos problemas observados, 
um fato novo começa a ganhar corpo na cober-
tura jornalís� ca sobre o bairro. Desde o início 
dos anos 60, vários jornais passam a noticiar 
declarações de personalidades polí� cas em fa-
vor de melhorias no Gardênia Azul. Em maio de 
1960, por exemplo, o então deputado federal 
pelo PSB Breno da Silveira teria ido “cobrar do 
Governador as promessas feitas ao povo cario-
ca”, entre os pedidos constava a demanda por 
“água e luz para o bairro Gardênia Azul, hoje 
transformado pelo abandono, num antro de 
viciados em maconha e outros vícios”, comple-
mentava o Últi ma Hora (30/5/1960, p. 2).

Após os primeiros anos de consolidação, a 
luta pela melhoria das condições de moradia 
seria o grande desafi o dos anos 1960. E o cres-
cente interesse de lideranças polí� cas sobre o 
assunto foi um importante sinal. Trataremos 
disso no próximo ar� go.

Mapa-Gardenia
Anúncio de vendas de lotes no Parque Gardênia Azul 

na Gazeta de Notí cias, 04.12.1954, pág.5


